
		
			I. A FIDELIDADE COMEÇA NA PROCURA

			
				A primeira dimensão da fidelidade chama-se procura

				«Deus ama-nos. Esta é a grande verdade da nossa vida e a verdade que dá sentido a tudo o resto. Não somos fruto do acaso ou da irracionalidade; na origem da nossa existência, há um projeto de amor de Deus»5.

				É precisamente porque o amor de Deus nos precede, porque primeiro somos conhecidos, amados e chamados por Deus (cf. 1Jo 4, 19), que se pode dizer que a primeira dimensão da fidelidade se chama procura. E que «Maria foi fiel sobretudo quando, por amor, procurou o sentido profundo do desígnio de Deus sobre ela e para o mundo. […] Não haveria fidelidade se não tivesse na sua raiz esta ardente, paciente e generosa procura»6.

				A primeira manifestação da fidelidade é reconhecer a nossa existência como um dom que não merecemos — «o que tens que não tenhas recebido? E, se o recebeste, porque te enches de soberba como se não o tivesses recebido?» (1Cor 4, 7) —, como um presente que nos foi dado, que nos é dado, para alcançarmos o nosso bem e o dos outros, para a nossa plena realização, para a nossa completa felicidade.

				Temos de procurar, com premência e paciência, com desejos de acertar, saber qual é o sentido da nossa vida e realizá-lo livremente.

				Temos de nos negar a viver simplesmente por inércia, à mercê das circunstâncias que se sucedem no tempo que nos coube em sorte.

				Temos de ser protagonistas da nossa existência livre. A vida digna é aquela que enfrenta (e resolve) a pergunta sobre a vontade de Deus para nós, isto é, sobre a vocação.

			
			
				Deus «primeiro» escolhe cada pessoa e «depois» cria-a

				Cada pessoa é «singular, única e irrepetível»7 e tem uma relação também única, absolutamente original, com Deus; é conhecida e querida por Ele de um modo específico, que não sabe de erros nem de acasos.

				Na sua Carta aos Efésios, São Paulo revela o fundamento dessa relação tão pessoal: «Escolheu-nos em Cristo, antes da fundação do mundo, para sermos santos e imaculados na sua presença, pelo amor» (Ef 1, 4), dando-nos assim uma perspetiva insuspeitada da razão de ser de cada pessoa e do seu valor. «Podemos dizer que Deus primeiro escolhe o homem, no Filho eterno e consubstancial, para participar na filiação divina [ou seja, na própria relação do Filho com o Pai] e só depois é que quer a criação», meditava São João Paulo II8.

				O mistério assim expresso refere-se ao ser humano em geral, mas também se refere, de maneira individual e concreta, a cada homem e a cada mulher: pode-se dizer que Deus primeiro conhece e escolhe cada pessoa («Ele amou-nos primeiro», 1Jo 4, 19) e depois chama-a à existência, para que essa escolha, a sua vocação, se realize com a resposta livre da pessoa, ajudada pela sua providência cheia de amor.

				Torna-se assim mais fácil compreender que cada pessoa tem um valor imenso para Deus e para o mundo, que a história não seria igual sem ela. As suas escolhas livres têm uma relevância enorme para Deus, para os anjos, para os santos... para toda a humanidade.

			
			
				A vocação não é um «acrescento» à pessoa

				Ninguém chega à existência de maneira fortuita, por um puro acaso sem sentido. Como diz o Concílio Vaticano II, o ser humano só existe porque, tendo sido criado por Deus por amor, é permanentemente conservado por amor. E só vive plenamente segundo a verdade reconhecendo livremente esse amor e entregando-se ao seu Criador9.

				Só a esta luz se explica de forma adequada e total a verdade de cada homem e de cada mulher. Cada pessoa é um mistério único de amor e de vocação, foi querida e escolhida por si própria. «Deus não abandona nenhuma alma a um destino cego: para todas tem um desígnio, a todas chama com uma vocação pessoalíssima, intransferível»10. Ignorando a vocação, é possível, naturalmente, dizer e pensar — até num exercício de autoanálise — coisas mais ou menos verdadeiras sobre a pessoa, mas nunca toda a verdade. Sem contar com esse elemento capital de interpretação, não se percebe o verdadeiro alcance das coisas que se podem pensar ou dizer; fica-se sempre por uma visão fragmentária e trivial da pessoa.

				Talvez isto ajude a perceber que a vocação, no seu sentido mais radical, não é algo acrescentado, uma circunstância entre outras que podem sobrevir a alguém ao longo da sua existência, um acidente, um evento episódico que acontece a um ser que já era completo e cheio de sentido.

				Não, a vocação constitui, de certo modo, a própria pessoa, é a explicação mais profunda da sua identidade e a razão do seu existir. Numa expressão de São João Paulo II, «a vocação de cada um funde-se, até certo ponto, com o seu próprio ser: pode-se dizer que vocação e pessoa se tornam uma mesma coisa»11.

			
			
				Vocação e identidade da pessoa

				O entendimento da vocação como chave da identidade pessoal está frequentemente insinuado na Sagrada Escritura, nas situações em que Deus, ao chamar alguém para uma missão, lhe dá um nome — às vezes, mudando-lhe o que tinha —, cujo significado exprime a íntima unidade entre a sua identidade, a sua existência e a sua missão. Os exemplos são abundantes; analisemos o caso de João Batista, narrado no Evangelho de São Lucas.

				Quando o arcanjo Gabriel anunciou ao velho Zacarias, da parte de Deus, que ia ser pai dum filho, disse-lhe: «Pôr-lhe-ás o nome de João», e explicou-lhe qual seria a missão desse filho. Zacarias duvidou de que aquilo que lhe era anunciado fosse possível: não se atrevia a crer; e, como prova, mas também como repreensão, ficou temporariamente mudo.

				A sequência da narrativa de Lucas conta o nascimento daquele menino e o momento, oito dias depois do nascimento, em que ele recebe o nome. Os parentes e amigos vindos para a ocasião davam por assente que o menino se chamaria Zacarias, como o pai, mas «tomando a palavra, a mãe disse: “Não; há de chamar-se João”. Disseram-lhe: “Não há ninguém na tua família que tenha esse nome”. Então, por sinais, perguntaram ao pai como queria que ele se chamasse. Pedindo uma placa, o pai escreveu: “O seu nome é João”. E todos se admiraram. Imediatamente a sua boca abriu-se, a língua desprendeu-se-lhe e começou a falar, bendizendo a Deus. O temor apoderou-se de todos os seus vizinhos, e por toda a montanha da Judeia se divulgaram aqueles factos. Quantos os ouviam retinham-nos na memória e diziam para si próprios: “Quem virá a ser este menino?”. Na verdade, a mão do Senhor estava com ele» (Lc 1, 60-66).

				O nome representa a identidade duma pessoa, mas o modo de nomear dos homens é muito diferente do de Deus. Nós, quando temos de dar nome a alguém, damos-lhe geralmente o nome de um parente, ou um nome que nos parece bonito ou sonoro. Mas esse nome não contém toda a verdade da pessoa, é apenas uma referência que remete para ela. Se, mais adiante, a pessoa mudasse de nome por qualquer motivo, nem por isso mudava de identidade: continuava a ser quem é, mesmo que se chamasse doutra forma.

				Pelo contrário, Deus dá o nome num sentido mais profundo, em virtude do seu conhecimento criador (cf. Rm 8, 28). Só Ele, que conheceu e escolheu cada pessoa desde toda a eternidade — que a trouxe à existência porque a escolheu —, pode chamá-la por um nome que exprime plenamente toda a sua verdade, e que não pode ser mudado (daí que a rotunda afirmação «o seu nome é João» tivesse surpreendido quantos a ouviram, judeus conhecedores do modo de proceder de Deus, narrado na Escritura). Neste sentido, pode-se aplicar a cada pessoa o que Deus diz a Israel pela boca do profeta Isaías: «Eu redimi-te e chamei-te pelo teu nome: és meu» (Is 43, 1).

				Esse nome pelo qual Deus chama é a vocação, a identidade verdadeira de cada pessoa. O Catecismo da Igreja Católica confirma isto mesmo quando diz: «Viver no Céu é “estar com Cristo”. Os eleitos vivem nele e nele conservam, ou melhor, encontram a sua verdadeira identidade, o seu nome próprio»12; e apoia essa afirmação na promessa que o Livro do Apocalipse exprime simbolicamente: «Ao que sair vencedor […] dar-lhe-ei também uma pedra branca; na pedra branca estará gravado um novo nome, que ninguém conhece, a não ser o que a recebe» (Ap 2, 17).

			
			
				O batismo: primeira semente da vocação

				Muitos cristãos não têm uma consciência explícita de terem sido escolhidos, de terem vocação. E, no entanto, o chamamento à santidade que está implícito no sacramento do batismo é, para cada pessoa singular, uma verdadeira vocação pessoal.

				Por isso, um batizado não deve conformar-se com uma vida medíocre, aduzindo como pretexto o facto de não se sentir especialmente chamado por Deus, de ser um cristão «normal» e outras justificações deste género. Quando oiço falar de «normalidade», de ser «normal», o que me vem à mente é a maneira de viver daquelas pessoas que se dizem crentes, mas não permitem que a sua fé tenha influência na sua vida diária; daquelas pessoas que se chamam cristãs, mas não se distinguem — pelas suas preferências e opções, pelos seus interesses e aspirações, pelas suas decisões, pelo seu comportamento — das que não o são, ou até das que não querem sê-lo.

				Com efeito, infelizmente, não é raro a normalidade da vida cristã, que é o chamamento pessoal à santidade, ser confundida com o estado tradicionalmente denominado tibieza (cf. Ap 3, 14-16). E é compreensível — embora não desejável — que assim seja, porque a verdade de que a condição cristã normal é a vocação para a santidade não significa que basta uma pessoa ser batizada para que a sua vida decorra, de forma automática e inconsciente, decida ela o que decidir e faça o que fizer, de forma santa.

				Não é correto dizer ou pensar que só é necessária uma resposta pessoal consciente no caso das vocações para seguir Cristo por caminhos específicos (como a vocação daquela amiga que é religiosa, ou do tio que é padre). O chamamento de Deus exige sempre procura, docilidade, resposta; para responder duma forma que se possa considerar verdadeiramente normal, a pessoa tem geralmente de ter consciência de que é cristã, filha de Deus, e de querer viver como tal, recorrendo aos meios que a Igreja lhe proporciona.

				O batismo semeia na alma uma semente cujo desenvolvimento próprio é a santidade. Essa realidade viva é uma vocação, é atração de Deus; e possui, por si mesma, a força e a grandeza de todas as vocações divinas: «A ambição é alta e nobilíssima: a identificação com Cristo, a santidade. Mas não há outro caminho, se se deseja ser coerente com a vida divina que, pelo batismo, Deus fez nascer nas nossas almas. O avanço é progresso em santidade, o retrocesso é negar-se ao crescimento normal da vida cristã»13.

				Aquilo que pode sufocar essa semente e torná-la estéril não é a pessoa pensar que não tem vocação, é ignorar deliberadamente que é cristã, cedendo à tentação da negligência, do desleixo. Essa é a mediocridade que ninguém deve consentir: «Um estilo de vida habitual que se opõe totalmente à verdade de Jesus Cristo […], uma maneira de se comportar que é absolutamente incompatível com a dignidade de cristão batizado, de filho de Deus, de irmão e irmã de Jesus Cristo»14.

				Pelo contrário, quem — através de um dos variados caminhos e experiências de que a graça de Deus se serve — toma consciência da sua condição de cristão e procura vivê-la fielmente está a corresponder à sua vocação cristã e está em condições de descobrir e acolher com alegria, se for o caso, a sua vocação específica dentro da Igreja.

			
			
				Vocação divina e consciência da vocação

				À vocação divina — que é uma iniciativa de Deus, que escolhe e chama — segue-se necessariamente a consciência de ter vocação? Concretamente, e cingindo-nos ao que agora nos interessa, todas as pessoas chamadas por Deus para seguir um caminho específico dentro da Igreja têm consciência desse chamamento?

				Com certeza que, se perguntarmos a muitos batizados que querem viver cristãmente se têm vocação, responderão que não; ou seja, não têm consciência de terem jamais recebido um chamamento de Deus que lhes exigisse uma resposta pessoal e explícita.

				Isto não significa, no entanto, que não tenham nenhum tipo de consciência e experiência do conteúdo fundamental da vocação à santidade (que é universal, não por ser vaga ou genérica, mas precisamente por se dirigir a cada pessoa singular); terão talvez consciência dum dever, duma inquietação, dum bom desejo, dum impulso que os leva a orientar a vida para Deus. Outra coisa é que não deem a essa orientação fundamental o nome de vocação e, em consequência, não tenham a noção de que «isso» é uma vocação.

				Por outro lado, como afirmei anteriormente com palavras de João Paulo II, a primeira dimensão da fidelidade chama-se procura. Isso significa que é preciso ouvir o coração, sem o calar quando ele nos inquietar. Porque, se o Senhor nos chama com uma vocação específica, mostrar-no-la-á mais cedo ou mais tarde, através de outros, das circunstâncias — interiores e exteriores —, das coisas que nos passam pela cabeça, etc.

				A vida de cada pessoa é objeto duma providência muito especial de Deus, que, ao chamar, concede as graças necessárias15 para que o seu chamamento «abra caminho»16 e frutifique. «Assim como a chuva e a neve descem do céu e não voltam para lá senão depois de empapar a terra, de a fecundar e de a fazer germinar, para que dê semente ao semeador e pão a quem come, o mesmo sucede com a palavra que sai da minha boca: não volta sem ter produzido o seu efeito, sem ter executado a minha vontade, sem ter cumprido a sua missão» (Is 55, 10-11).

				A providência amorosa de Deus sabe encontrar caminhos, ordinários e extraordinários, para se dar a conhecer. A nossa cooperação consiste em não fecharmos esses caminhos, em não fazermos ouvidos moucos, vivendo como quem não quer perceber, a não ser que as coisas lhe sejam ditas claramente e aos gritos. Temos de aprender a permanecer à escuta, porque Deus passa ao nosso lado.

			
			
				Águias e aves tristes

				Como escrevi há anos noutra obra, a tradição espiritual da Igreja recorre com frequência à imagem da águia, ou de outras aves de voo poderoso, para ilustrar o que significa corresponder generosamente à graça de Deus, elevando-se até às alturas do Amor.

				Vem-me à memória, por exemplo, uma famosa quadra de amor ao divino de São João da Cruz:

				
					
						Depois de amoroso lance,
						e não falto de esperança,
						voei tão alto, tão alto
						que dei à caça alcance.
					

				

				Recordo também, como contraponto, esta outra imagem, que li pela primeira vez há bastantes anos: «Em certa ocasião, vi uma águia encerrada numa jaula de ferro. Estava suja, meia depenada, e tinha entre as garras um pedaço de carne podre. Pensei então no que seria de mim se abandonasse a vocação que recebi de Deus. Tive pena daquele animal solitário, enjaulado, que tinha nascido para subir muito alto e olhar de frente o Sol»17.

				No evangelho, há um personagem jovem que irrompe impetuosamente, numa cena de grande intensidade, e, depois dum breve diálogo com o Senhor, se retira e desaparece. Podia ter sido apóstolo, um dos íntimos de Jesus. Podia ter voado muito alto, mas não foi capaz de acolher o convite ao amor — «tu, segue-me» — e deixou passar o momento da graça. «O rapaz rejeitou o convite e o evangelho conta que “abiit tristes”, que se retirou entristecido. Por isso, ocorreu-me chamar-lhe ave triste: perdeu a alegria, porque se negou a entregar a sua liberdade a Deus»18.

				Esta figura da ave triste, inspirada pelo som das palavras latinas do relato evangélico, comove pelo contraste com o voo da águia: livre, majestoso e exultante. Que tristeza seria um cristão que, com medo de voar alto, preferisse ficar amarrado à pobre esperança de ter uma existência à medida dos seus pequenos egoísmos!

				A pergunta do jovem rico a Jesus — o que é que me falta? (cf. Mt 19, 20), o que é que Deus espera de mim? — escapa-se-lhe do mais fundo da alma sem que ele a possa conter, pois não consegue contentar-se com um cumprimento genérico, com uma simples adequação à média, porque compreende que precisa de dar a Deus uma resposta muito pessoal.

				Essa inquietação interior é o eco da vocação que Deus dá dirige a cada um pessoalmente, chamando-o pelo seu nome (cf. Is 43, 1): «Todo o homem traz em si um projeto de Deus, uma vocação pessoal, uma ideia pessoal de Deus sobre o que está chamado a fazer na história para construir a sua Igreja»19.

				Por isso, se queremos viver com sinceridade e profundidade, não podemos esquivar-nos indefinidamente ao encontro com Deus, conformando-nos com o cumprimento de um conjunto de regras que consideramos suficientes para nos sentirmos justificados. O nosso coração foi feito para amar a Deus e para se encher do seu amor infinito. Nada mais lhe basta e, de alguma forma, ele sabe-o. Ninguém exprimiu melhor este facto do que Santo Agostinho, que, depois de ter passado muitos anos a procurar a felicidade por atalhos estéreis, quando finalmente encontrou a Deus, escreveu: «Fizeste-nos, Senhor, para ti e o nosso coração está inquieto até descansar em ti»20.

				Se houvesse a menor possibilidade de sermos felizes doutro modo, o Senhor conformar-se-ia, deixar-nos-ia em paz. Mas não pode fazê-lo, porque nos ama infinitamente e não nos atraiçoará, permitindo que a nossa existência seja um fracasso. É nosso Pai e não deixará de nos procurar, de nos chamar, de nos inquietar. «Jesus tem predileção pelos jovens, como prova o diálogo com o jovem rico […]: respeita a sua liberdade, mas nunca se cansa de lhes propor metas mais altas para a sua vida: a novidade do evangelho e a beleza duma vida santa»21.

				Cada um de nós precisa, por isso, de se encontrar com Deus e lhe perguntar: o que queres de mim?, para depois traçar o projeto da sua vida em conversa com Ele.

				Não é possível dar grandes regras genéricas para esse diálogo — muito pessoal, insisto — entre a proposta amorosa de Deus e a própria liberdade. Bastará uma: vale sempre a pena dizer que sim a Deus, embora pareça que isso nos obriga a assumir compromissos ou nos pede demasiado.

				Nunca poderíamos imaginar para a nossa vida um plano melhor que o de Deus: ficávamos a perder

			
			
				Ler as circunstâncias pessoais com fé

				
				
				
				
			
			
				Vocação essencial do homem e egocentrismo

				
				
				
			
			
				Quem não afasta o egocentrismo afasta-se da verdade sobre Deus e sobre si

				
				
				
				
				
				
			
			
				Fidelidade e verdade sobre si próprio

				
				
				
				
			
			
				A verdade sobre mim e a verdade sobre Deus encontram-se na vocação

				
				
				
				
			
			
				A vocação opõe-se à realização pessoal?

				
				
				
				
				
				
			
			
				Procura da vocação e resposta: questões pessoais ou individualistas?

				
				
				
				
				
				
			
			
				Vocação e individualismo

				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
				
			
			
				A fidelidade é essencialmente apostólica

				
				
				
				
			
			
				Vocação pessoal, chamamento na Igreja

				
				
				
				
				
			
			
				Participar na vida da igreja, deixar-se encontrar por Deus
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